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Portugal (lranco de porte, 
Pometstes altramarinas ldem) 
girane tudo geral doscorrelos 


ração da im) 
maldos e Raitar 


Voltam-se agora todas as attenções para a bre- 
vechegada a Lisboa de El.rei de njlaterra, Eduar- 
do Vil, que ha perto de trinta annos aqui veio, 
recem-ehegado da India e quando ainda Princi- 
pe de Gales. 

Discutidos hão sido os festejos a celebrar a no- 
va visita, e aínda mais do que elles o itinerario. 
do conejo 

Quantas vezes tem sido mudado não sabemos 
nós dizel-o, 

Temão dito muito mal da rua do Arsenal, do 
Aterro, dos malditos angulos que os coches teem 
Je dobrar a voltar do Rocio para a rua Nova do 
Carmo, da rampa do Chiado, do declive da rua 
do Alecrim ee, te, E 

'O ultimo itinerário approvado é o seguinte: 
tetrero do. aço, lado ientl o norterua do 
Oiro, Rocio, rua do Carmo, Chiado, rua do Al 
crim, Aterro, Santos, Pampulhá e Necessidades 

Não se persa iroutra coisa Por toda a provio- 
cia se afivelam as málas, se dá à ultima lavajem 
de benzina nas luvas, se assiste já em imuginação 
& grandeza. do cortejo e à maravilha do fogo de 

No outro dia, um lavrador cabiu em dizer que. 
as ultimas. chuvas tinham feito muito bem ds fa- 
vas, e todos os circumstantes lhe pediram que fal- 
Jaste baixo, não fosse o ceu ouvil-o, Que importa 
agora as favas ? No fogo de vistas é que sé peni 
2 obra prima em que trabalham às pyrotechni- 
ces sr Domingos Antonio da Silva & Martinimo 
Alves Itepo, aparentados com as bruxas que pro- 
tegeram Alhdim « AM Babá Sea 

joude ha duas noites a Adelina Abranches fa- 
ser prodigios desempenhando a Severa. Subiu de 
muitos furos a classificação da aetriz, todos o re- 
conheceram porque todos à applaudiram; mas 
assim que se acharam na rua pozeramse de na- 
iz no at a vêr as nuvens e d'onde soprava o 
vento. 

O aluguer das janellas, nos ruas em que ha de 
passar o cortejo teem atingido um preço fabulo- 


To Pois se fabolovas hão de ser as sta! Jane 
ias ha-mo Chiado alogadas por quantia superior a 
cem it 

Não se fala de política. Os artigos de fundopo- 
dem vontade S4 aporaexripos sobre ojoiho, 


porque ninguem os RR af 
Se um caturra se atreve a fazer quaesquer con- 
siderações sobre o sr, Hintze ou João France 
o ali mesmo O calmam. O tempo não. 
uctas, dizem-lhe, e que hade tocar nos toiros à. 


ei do Inglaárra Haverá 
enhama uia nação le pode olrecêr em x: 
pectaculo<” 08 nostos cavaleiros; Como nbmero 
Do programena será este dos melhores: 

DO Espa no Tejo caperamse maravilha 

Quando Eduardo Vil, ainda Principe de Gal- 
dese vei visitar Elrei Di Li, de festas que se 
fitcram no nosso rio foram esplêndida é ainda 
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hoje são per vezes lembradas de quantos a ellas. 
assistiram, 

El rei de Inglaterra presenciará a festa noctur- 
na das varandas do Museu de Bellas Aries, em. 
cujos jardins se está armando uma tribuna Com. 
logares para seiscentas pessoas. Ê 

“Chegaram agora ao Museu duas das mais b 
las obras d'arte dos nossos artistas modernos. 
Viuva de Teixeira Lopes e o Santo Antonio de 
Columbano. 

Valha-nos isso. 

Na discussão do itinerario, que Edi 
guirá desde o Terreiro do, Laço, ande deve de- 
Sembarcar, até ao Paço das Necessidades, muito 
com razão se tem falado dos maos aspectos da ci- 
“lade que terá de observar 

Com ração dissemos, mas não sabemos se di 
semos bem. Depois que, logo à entrada, 5. M 
jestade haja a surpreza Je saber que temos 
Vendo o gazometro por de traz da Torre de 
lém, pasmado do nossa progresso na civilização. 
e de como somos superiormente Indilferentes a 
quanto é arte, que importava mostrar-lhe algu- 
mas das nossis miserias a este respeito? 

Logo ao desembarcar, um pavilhão no Terreiro. 
do Paço lhe tirará a vista da estatua de ElRei D. 
José. Falou-se contra esse pavilhão, em alguns jor 
maes apparecaram contra essa construcção ar 
Eos sematissimos, mas toda à opposição teve de 
calar.se em vista dum argumento muito superior: 
aquelle pavilhão... já ah se fizera mais vezes 

Continuamos na logica como se vê. Por deiraz 
da torre de Belem, recordando tradições glori 
de monumento do gazometro; em frente 

o monumento de pinho e lona 

Felimente para nós, as ruinas do Carmo não 
ha méio de serem observadas de nenhum ponto 
do trajecto, senão veria É. Rei de Inglaterra como 
não é sô Guerra Junqueiro com seus tercertos 
quem se mostra devoto de Nun'Alvares Per 
Vara. alguma coisa nos serviu que Oliveira Ma 
tins escrevesse a Vida do Condestavel, Às ruinas 
do Carmo são respeitosamente conservadas, não 
se lhes permítte ao lado senão construeções ele- 
gantissimas é um molho de ios de telephones em 
Espeques brutos sobre a sua torre. 

"as não falemos de coisas triste, quando a ci- 
dade se ae mostrar tão alegre. ATÉ nos crimes 
que. ultimamente se teem dado ha notas comi 


cas. O Bombeiro incendiario parece um titulo de 
comedia. 


Os provincianos não tardam por 
Is musicas espalhadas por tan- 
responder os foguetes estoi 
ente, no cêo azul. E preciso que 

jem gente 


sando jubilo 
lies não vejam sobriolhos carregados, 
cabinbaixo, 


evo ser paratodos é assim o compre: 

Duquesa de Palmela é Duque 
“conferência de que resultará a di 
isenta di ndasEconom 
cas ora jamares que serão melhorados no pro- 
imo dia 4 de abri 

Será tasibea festa para ds pobres 

Dia da chegada VEI-Re de Inglaterra será de 
feriado geral rn todas as escolas & repartições de 
Lisbon. Mas um motivo de alegria para toda essa 
ente que ve encher a ruas m passagem do cor- 
Fo 

lime fests reailsor-sa-ba no Paço da Ajuda, 
onde a Rainha Senhora D. Maria Pis oferecerá 
à Eduardo Vilum concerto em que tomarão parte 
as ar Regina Bacii e Pandolphimi e os sr% Mo- 
Tello outioa arestas de 5, Caros 

À Fedseção de preços nos cominhos de ferro 
decerto musiliará Muissimo a concarrencia dos 
forasteiros a Litbom, que por uns dias, vae parecer 
guita, Já de muitos pomios da provincia se rece- 
Bem todos. os dias relegramamas dando conta dos, 
Preparativos do parides 

e por ahi rar algum dinheiro, o que bem 
preco é, 

À direcção da Astosiação Commersi 
bon, resoliea em sua ulima reunião 
convite do 3. Conde d'Avia para tomar parte nas 
omenagena projctados ão rel Eduardo: À mesa 
da pesa associação conferenciou depois, sobre 
o mesino assumpto, com 04. Presidente da Com- 
elo Municipal : 

E Eno que se fla e de mais nada ha que falar. 


João da Camara. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 


EDVARDO VI 


Lisboa atavia-se para receber a visita do mo- 
narcha de Inglaterra, que parte hoje 30, de Lon- 
res, às 3 horas é 15 minutos da tarde, em direc- 
ção a Portsmouth, onde embarcará no Yacht Vi- 
etoria and Albert, seguindo para Portugal, com- 
bolado pelos cruzadores Minerva é Venus, 

À comitiva de Eduardo VII é composta do ge- 
neral sir Stanley Clark, estribeiro mordomo; almi- 
rante Honorable H.Lambleton, commandante do 
Yacht : capitão de mar é guerra Honorable Sey. 
mur Fortescue, official-mor, Hanorable Charles 
Hardinge, sub-secretario de estado do ministerio 
dos negocios estrangeiros: sir Francis Labring 
medico o rei; capitão Ponsonby, official é 
cretario particular; e cavalleiro de Martino, pin- 
tor do rei 

“Acompanha tambem o rei Eduardo VII o nos- 
so ministro em Londres sr. marquez de Soveral. 

A chegada a Lisboa do Yacht que traz a seu 
bordo S, M. Britannica deve realisar-se no dia 3 
de abril, das 3 para as 4 horas da tarde, sendo 
Eduardo! VIL conduzido para terra no bergantim 
[eai e fazendo-se o desembarque no caes das co- 

Jumnas. 

Ali, no pavilhão 
berá O augusto 
po. diplomatico, 
Tunecionarios et 

Conforme 0 programa official n'essa noite só 
haverão as iluminações nas ruas e em especial 

“praça do Commercio, Paços do concelho e po 
Tacio das Janellas Verdes, 

“A iluminação dos Paços do Concelho, duran: 

» em que 
Inglaterra, é a que unicamente se 
sião do casamento de S. M. EI 
Centenario de Camões. 

Na sexta feira de manhã irá El-rei o sr. D. 
los com o seu ilustre hospede almoçar 
À” noite suas magestades e córte assistirão no pa- 
lscio do Museu das Bellas Artes ao grandioso fogo 
cio, que é composto de 6S peças, sendo 
à penultima de fogo preso, representando à parte 
sul do castello de Windsor. 

No sabbado os dois monarch 
manhã a Sociedade de Geographia e de 

ao úiro aos pombos, se 
n e de tro aos pombos da Real 
da Aju uardo VII, e da qual 
o mesmo monarcha é socio honorario. 

Para esta sessão destina o club um valioso pre- 
mio, que foi adquirido na joalheria Leitão, 

É" ma artística taça de prata cinzelada, simi- 
lhante sociedade de Geographia offereceu 


antado para esse fim, rece- 
nte Os cumprimentos do cor- 
córte, corpos legislativos, altos. 


para a regata internacional. 
Este premio, que é muito valioso e se denor 
narã aPremio' Eduardo Vils, será disputado a 


nualmente, ficando propriedade do atirador que 
o ganhar tres annos consecutivos. 
jo noite recita de gala no Real Teatro de S Car. 

Domingo El-Rei D. Carlos e Eduardo VI! irão 
almoçar a Cascaes; á noite jantar de gala no pala- 
cio d'Ajuda. 

“Tambem está destinada a noite do dia 6 para, 
“um grande concerto nos aposentos de S. Mages- 
tade a Rainha Senhora D. Maria Pia, no qual to- 
mario parte alguns cantores de S. Carlos é | que 
assitrão, alem da fita real, ministerio, a côrte 
ecorpo diplomatico. 

E para à tarde d'esse dia que se annuncia a tou- 
rada á antisa portagueza na praça do Campo Pe- 
queno e para à qual estão sendo disputados os 
logares por preços fubulosos.. 

Assistirão & tourada os dois monarchas, Rainha 
Senhora D, Maria Pia, Infante D. Affonso, ttula- 
res e dignitarios da córte, o ministerio, o corpo 
diplomatio estrangeiro e demais pessods da pri. 

A praça é deslumbrantemente ornamentada sex. 
pensas da Camara Municipal. 

À lide constará de dez touros por seis cavallei- 
ros que serão José Bento de Araujo, Fernando de 
Oliveira, Manuel Cazimiro, Joaquim Alves, Si- 
ões Sérra e Eduardo Macedo, e pelos principaes 
dandarilheiros, alem em gropo demoços de for- 
Os cavalleiros apresentarão os seus mais ricos. 
trajes, levando os cavallos talizes e arreios. 

- Bor. 


O cortejo para as cortezias é composta de mais 
de setenta pessons é cincoenta cavallos, havendo, 
neto, pagens, charamelleiros, coches puchados 
por quatro cavallos com criados de taboa, doze. 
Campinos montados, criados de Nbré etc, 

À colonia ingleza em Lisboa entregaráuma men-. 
sagem a Eduardo VII, na qual se fazem allusões á 
forma amavel e amiga como teem sido recebidos. 
e traiados em terra portuguera, felicitando ao 
mesmo tempo o monarcha pela sua vinda a Por- 


stão nomeados para ler é fazer entrega d'ess 
mensagem os seguintes membros da colonia : con- 
sul F, HL Cowper, rev. W. H. Westall, rev. R. M, 
Lithgon, rev. Singleton, James Raves, Nicol M. 


Nic, ibertdo Mascarenhas, EV. Wjse ef. 6, 
annéi. 
À “colonia ingleza do Porto faz-se representar 


pelo seu consul e pelos srs. Venge e Coverley, es. 
timados negociantes n'aquella praça, 

Com os contigentes militares que vieram reu: 
nir-se em Lisboa às forças da guurnição para pres. 
taras honras ao rei Eduardo Vil chegou 0 regimed- 
to de cavalaria 3 de que, este monarcha é coronel, 
honorario, e que fará as guardas de honra ao Paço. 
das Necessidades, emquanto em Lisbonse demo» 
rar aquele Princi 


8 em dois numeros danosa reina (7 e 650) 
nos occupámos da alta personalidade da act 
monarcha de Inglaterra : quando foi acelamado 
& quando se realisaram as festas da coroação em 
Londres, E', comtudo, agora nova opportunidade, 
o deixarmos aqui ligado no rapido relato das fes 
tas em sua honra, alguns traços biographicos d 

ustre mongrcha, 

Eduardo Vilnasoeu em Buckinaham Palace, a 2 
de novembro de 1Bgt, loi 0 2º filho da Rainha. 
Victoria e da principe comorte Alberto, sendo os 
seus nomes de baprismo Alberto Eduardo, 

À 4 de dezembro do mesmo anno sãp he dados 
os títulos de Principe de Gulles e conde de Ches- 


ter. 

Recebeu educação esmerada sob a vigilancia do 
fallecida. rainha sua mãe, tendo por ala é perce- 
prora a viuva Lady. Lyttélton. Estudou chimica 
na universidade de Edimburgo ; frequentou o col- 
Jegio de «Christ Churcho em Oxford e a univer- 
de de Cambridge, onde cursou o collegio ua. 
Trindade, 

Em novembro de 1858 recebeu às honras de ca- 
valiro da Jarreteira e uma commissão como co: 
ronel do exercito, onde tinha o, posto de mare- 
chal de campo á data da sua acclinação. 

Visitou a Europa pela primeira vez em 1889, 
indo á lala e à Hespanha ; é sob o nome de lord 
Renfren visitou incognito os Estados Unidos é o 


dê 
im Junho de 1861 completos o curso de Gam- 
brigde «começou a dedicar se ds manobras mi: 
lares nox campos de Cura, 

Em 186, para cumprir. 04 desejos de seu puey 
“que havia fllecido em 13 de dezembro do anna 
dateçio emprehendeu” uma. vipemd “Tarra 
Bra, 

“Totouamento na camara dos lord em 1863, 
como duque de Carma, fixando a sun resident 
clu'em Mulborou Howie, 

“ASto do março, de 1863 realisou-e na cupella 
de'S Joni em Windsor, o seu camamento com 
aprincera Alexandra, nascida 41 de dezembro de 
“sa ilha de Chrintiino , rei da Dinamarca, 

Basie enlace nasceram 04 segulotes principes: 

Alherto Victor, 16 de Janelro de "Bt 

Principe Jorge, 3 de Junho de 1805% 

Lusa Nictortvag de fevereiro de 167; 

Victória Alexindra Olga, 6 de julho de 18685, 

rineera Mad, 36 sl novembro de 1809, 

Nexe ano vas 00 ERIPtO, em vingem de esz 
tudo, com algun altos porsonogene “da. côr) 
Publicando-se proposito ela um ineressanté 
Peter 

Em 17). Insugarou a exposição intermaciar 
nal da Irlanda, estando pravamente enferio am. 
3 de novembto Wee dono com um atique de 
Tere typhoide que, causou grandes aobresitos 
Anda eat fundados Patos Dora md 
cos asistentes, 

jo em 1875 corro herdeiro persumprivo da 
indo a /ciiboa er 1876, duda 58 teta 
rindia festejosem su hos 

Quando ox animos estiveram excitados na Ir. 
ando em 1885, não receio ir dquelle ui, onde 
foi recebido enthiasicamené 

rertdi  inaopur 
colonial da India e à abertura do tomnel 


da exposição. 
e ese 


Emire 1894 € 1896 desempenhou os cargos de 


O OCCIDENTE 


«membro da real commissão de Alojamento dos 
gabres e de 1.º chanceller da Universidade de Gal- 
es, 

Em dezembro dz 1899, dá-se o attentado de 
Spído, que dispara um tiro contra Eduardo, aín- 
da principe de Gulles, no caminho de Bruxeilas 
para S, Petersburgo. O attentado não teve con- 
Sequencias, por que o tiro não alcançou o alvo. 

tor morte da rainha Victoria foi aclamado. 
imperador das. 


«a 33 de junho de agaa não s 

ão, por o monartha ser atacado d'uma peri- 
tonite de que soffreu operação em 24 d'esse mer, 
eeulisando-se à 9 d'ugosto, e sendo a cerimonia. 
«to coronção feita na abbadia de Westminster. 

Na India teve tambem essa cerimonia uma 
consugração das mais imponentes, sendo as fes. 
tas em Culcuttã, Bombum, Delly e Madrusta 
«ima aflimação do prestígio e da força que ali 
tem a Grã Bretanha. 


O MINISTRO INGLEZ EM LISBOA 


Como todos sabem é sir Martin Le Marchant. 
tindsley Gostei 0 enviado extraordinario e mi- 
alstro plenipotenciário de S; M. Britaonica actual» 
mente residente em Lisboi á 

Sir Gosselin depois de ter percorrido as princi 
te córes da Europa veiu para Portugal, ond 


justamente considerado entre o corpo diploma. 


que personiticam um verdi f 

Educado ma Universidade de Oxford foi no- 
ameado addido à legação de Lisbon em 1869, pai 
sando é legação de Berlim em 1873, como 3.» secre- 
sario da embaixada, donde for transferido em 
fevereiro de 1874 para Copenhagns. 

Promovido a à. secretario para a embaixada de. 
SS, Petersburgo em novembro de 1874, foi nomeado. 
addido à embaixada especial durante o congresso. 
«lo Berlim em 1878, sendo transterido para Roma. 
“em tg e para, itersburgo em io, voltando 
para o legução de Berlim em sta 

Em 1885 [oi nomendo 1 ” secretário da legação. 
do Bruxellas, e em 1887 secretario da missão es- 
“pecial no duque de Norfolk. 

De 1888 a 1890 é escolhido para delegado bri- 
tannico na conferencia de Bruxellas, destinada a 
«catar de tarifas internacionaes, sendo em 1889 no- 
meado um dos secretarios du mesma conferen- 
ci no do t scravatora. 

Do 1Bgo a 1896 desem muitos outros ser- 
xiços e commíssões officiaes da maior importan- 
la, até que em 24 de outubro daquele amno foi 
acreditado ministro plenipotenciario no serviço. 
diplomatico, sendo encarregado de negocios di- 
plomaticos em Paris por dilferentes vezes. 

Em 25 de junho de 1888 foi nomeado ajudante 
sub-secretario de Estado do ministerio dos nego- 
“los estrangeiros, logar que oceupou até que em 
4 agosto de 190 oi diinguido com o alt cargo 
“que hoje oceupa na córte de Lisboa. 

E agraciado com a commenda do Banho, ca- 
valleiro da ordem de S; Miguel e S, Jorge e con- 
dlecorado com a qedalha commemorativa da co- 
«onção do Rei Eduardo Vil. 


MARQUEZ DE SOVENAL 


Como dizemos noutro logar: o nosso illustre. 
eninistro em Tondres sr, Marquez de Soveral 
acompanha “o regio hospede, na sua visita a Lis- 
boa, & essa honra com que é distinguido pelo so- 
decano iglez, constitue uma das trafores afir- 
umações de sympuihia que o illustre diplomata 
dislructa na córte da Grá Bretanha, e da atfabii- 
dade com que é tratado por Eduardo VIL. 

Luiz Soveral, que iniciou em Madrid a sua -car- 
eira diplomática, como adúido da legação, deu 
logo ali esxuberântes provas da sua alta capas 
dade, deisando de si um bom testemunho da 
competencia para as altas funcções em que hoje 
está investido. E ê - 

Do Madrid passou a Vienna e depois a Berlim, 
«a primeira como addido e na segunda já como 
Secretario de embaixada, distinguindo-se sempre 
pelas suas maneiras e pela forma correcta que 
Sabia. imprimir a todos os seus actos officiaes. 

De Berlim fai transferido para Londres, e ali 
mão só tem prestado muitos Secviços a Portugal 
como. se tem tornado digno de estima pelo seu 
alto valor como diplomata. 

Sendo chamado à Libos para se encarregar 


da pasta dos estrangeiros, novamente voltou a 
oceupar O logar de nosso minutro em Londres 
apenas se dimittiu o gabinete de que fazia parte, 

E' um espinto alegre e scintillante, sabendo 
insinuar-se é honrando sempre o nome da sua 
patria como portuguer de coração que é. 


PAÇO DAS NECESSIDADES! 


A proposito de ser este palacio o escolhido par 
ra residência do rei de Inglaterra durante os dias 
que se demora em Loboa, damos algumas notas 
Gupids sobr à Su landição 
ata de 1743 O começo da cilicação do pal 

ue, tomou”, nome duma ermida da Invocação 
de Nossa Senhora das Necessidades, comtigus ds 
casas, que para construsção do edifitio, se demo: 
lira 

Refere-se que EliRei D. João V tendo adoscido. 
gravemente, pedira lhe levassem para os seus apo- 
Sentos a imagem da Senhora das Necesmidndes, € 
que havendo melhorado fez subatitair à mosesta 
Sapella por um templo rico & sumptuoso, conce- 
dendo-lhe as prerogatias de capela rel, e add. 
cionando-lhe 'mais tarde o palacio que só ficou 
concluido em 1-%0, é cuja construcção obedeceu 
do risco de Caetano Thoma de Sousa 

à. este palacio, que apo a rua conclusão (ôra 
escolhido para residencia dos infantes D, Manoel 


principes estrangeiros nas suas v 
Toguera 

Foi assim que durante aquelles reinados al fo- 
ram recebidos os filhos de Joree lil de Inglate 
9 Prinip de Gale, depois Jorge IX, e seus ir: 
mãos. 

Foi séde o mesmo nalacio da Academia Real 
das Sciencias, reunindo ali tambem as córtes de 
18au que fizeram as suas sessões no grande salão 

ja livrar 

Em 1833 passou a ser residencia da rainha D. 
Maria II e ol residiram tambem, até á sta mort 
Elrei D. Fernando, infantes D. Augusto, D Fer. 
nando e D. João, o saudoso monsrcha D, Pedro V 
e a rainha D, Estephania 

ao throno de Elirei D: Luiz 1, 
celsa 
venhora D. Maria 
aquelle monarcha à residir no 

ando no das Necessidades El 
o infante D, Augusto. Ê 

EL Rei o senhor D. Carlos, depois de ter estado 
alguns annos no paço de Belem, preferiu para 
residencia o palacio. das Necessidad 

us aposentos que vae ocupar o 
Afim de receber o seu real hospede teem. 
ali feito alguns trabalhos para embelezamento, 
estando já concluida a ornamentação em que figu. 
ram muitos objectos d'arte. 

tre elles cita-se pela sua belleza um tapete 
azul exposto n'uma das paredes da portaria da 
real camara, tendo no centro a corôa real portu- 
gueza envolta em ramos e fitas, lendo-se n'estas às 
seguintes legendas : Lisboa, Porto, Evoca, Coi 
bra, Leiria, Faro, Elvas, Bragança os emblemas. 
da truz de Chisto, Torre e Espada, (Valor e Leal- 
dade), e de Villa Viçosa, padroeira do reino. 


PASSOU. 
alacio d'Ajuda, R- 
Rei D. Fernando e 


OS COCHES DO CokrHjO REAL 


Os coches destinados a servir no cortejo real 
por occasião da chegada de S. M. Britannica, e dos 
quaes alguns acabam de ser restaurados, consti- 
tem um dos mais preciosos thesouros de arte 
decorativa, tanto em obra de talha como em pin. 
tura, e são tambem dum grande valor estimativo. 
pelã antiguidade é pela razão hisio 

deu origem. 

Nenhuma outra. nação possue como Portugal 
uma collecção tão numerosa e variada de coches. 
reaes dos seculos XVII e XVII 

A França e a Inglaterra tiveram tambem opu-. 
lentos trabalhos n'cste genero de vehículos, mas. 
as revoluções de 1789 em França, e à que des- 
thronou é levou ad cadafalso Carlos 1, de Ingia- 
terra, destruiram esses-bellos pruductos de arte, 
vento se apenas nesta ultima nação os coches. 
que costumam servir rio prestito de lord maite, 
Ro dia em que vae tomar posse desse cargo, notam: 


a que lhes. 


do-st que esses coches são, muito inferiores nos 
de 24 ordem da casa ftcal Portugueza. 

Esta éra a informação que o erudiio escrintor 
sr. Ignacio de Vilhena Barbosa nos dava n'uma 
descripção começada sobre este assumpto ahi pe- 
Jos amhôs de 180 e que o distinct escripror ao 

Os primeiros coches que se viram em Portugal 
foram os que trouxe a Lisboa Filippe Il, de Hespa- 
nha, em 1581. o se 

Em França appareceu a primeira carruagem ou 
coche no meindo do seculo XV, no tempo de 
Carlos Vil, sendo Ladislau IV, rei da Hungria, 
“jpem presêmeou com elle Mari d'Amjou,cinosa 

o monarcha francez, porem, só no reiúado de. 
Henrique IV, que subiu so throno em 1589, é que 
em França se generalisou o uso dos coches. 

Em Inglaterra foi apenas em meiados do seculo 
XVII que principiou o uso destes veliculos, de- 
vendo se a sua adopção à rainha Isabel aclamada 

Em Hespanha o uso dos cóches foi estabeleci- 
do no reinado de Filippa Il. 

O nome que os hespanhoes davam nos coches 
“de então era estufas, é este mesmo nome se ficou 
usando dar entre nós aos coches que foram fabri- 
cados pelo modelo d'aquelles, donominando-st 08 
ourros mais modernos berlinda; 

No casamento da filha de D, Joãio IV, a/infanta 
D. Canharina com Carlos 1 rei de Ingláterra, que 
se eifectuou em 1666, já no reinadode D. Afonso 
Vi, foram a infanta e à família real em coches dos 
paços da Ribeira nté é Sé, onde 36 celebrou a ces 
rimonia, e na volta do templo aré ao Terreiro do 
Paço, onde a infanta passou à galcota que a Con- 
ugiu à nau que a levou a Inglaterra, 

gravuras alem dos coches que figu- 

ram no cortejo real do dia. à Abril, danos tâme. 
bem o coche de D. Pedro IL, sendo 6 mais antigo. 
aelles o que foi construido em Paris, em 1065 
e offerecido por Luiz XIV, como presente de mu» 
ias, d princera Maria Francisca, Izabel de Sa- 
Doyay par occasão do seu cosamento com D. AF 
fonso co 


cochs que te distingue dmtre os outros pela sua 
magnificencia e elegancia, é destinado a condusir 
os monarehas + o coche que em 1747 foi mandado 
construlr em Itoma. por Clemente Xl, é para ser 
olierecido a D. Jofo V, é de estylo tennicença 
+ com bella obra de talha, Tem cortinados de vel 
ludo carmerim de grande riqueza, e a cada um dos 
quatro cantos di culxa belias figuras decorátivas, 

stico, Neste co 


pla, chefe da 


D. Carlos; 0 
coche que foi 


Paris tambem em 171740? 
mandado do inante D, Francisco, irmão de DJS 
Vo Estylo Luiz XIV, Estreiou-se em 10 de Janeiro, 
de 1730; é destinado no captain Hondrabie Se 
mur Fortexcue, sir Francis Labrimp, Jo sequito de 
Eduardo Vil aos ses. conde da Figueira e quara 
quez do Alvito 4 coche tambem estylo Luiz KV, 
feito em Vienna dAusria por ordêm do impe 
dor José 1, é por ele offereeido a sun irá q qe. 
eniguguea bra Anna nto, quando ata 
veiu para Portugal para desposar D João V, em 
1708. Tem a teta A inicia do nome daquela 
fincera : vendo destinado o Honoralle Charles 
ardina, Rº Admiral Honorabie Hedwort Lamb 
ton, é ao sr, duque de Lone ; coche de D, José 1, 
E'o' mais moderno. de todos, foi construido em 
1780; ale tomarão logdr 0 cuptaia: Ponsenhys 
do séquito de Eduardo VII e os sr. condes de Re 
rouca, conde de Amoso a vice almirante Hermes 
negiido Capelo, oficial ds ordens de S: Mo 0 rei 
denglaterr 


O DENGANTIN REAL 


Foi construido no reinado de D. Maria 1 o 
bergantim- real que condurira Eduardo VI 
do seu Yacht até aó cues das colum 

Será tripulado por So homens, sena 
“Tem 1a pés é 6 é meia pollegadas de bocea, é 
86 pés e 7 & meia pollegadas de quilh, o que cr. 
responde” a quasi 29 metros de comprimento. À 
prôa e a pópa são inteiramente cobertas de figu- 
fas é variadas esculpturas ve talha douráda, rema- 
tando a pôpa em tres grand:s lanternas de metal, 
Na pópa tambem ha um painel pintado a olto, 
dividiso pelo leme em duas partes. Numa está 
representado. Neptuno, em pé no seu edrro, de. 


au cada 


os O OCCIDENTE 


SIR MARTIN LE MARCHAND HADSLEY GOSS E LIN 
MINISTRO DE INGLATERRA EM LISDOA MINISTRO DE PORT 


PAÇO REAL DAS NECESSIDADES ONDE É HOSPEDADO, S.M: O REI EDUARDO VII 


COCHE DE D, JOÃO V— 1717 COCHE DE D, PEDRO H — 1629 


Os coches do Cortejo Real 


madreperola, cercado por dois golphinhos, que 
Condotem trmplalmente o deva dos mares &o- 
bre as ondas do oceano que elle subjuga é aplaca 
com o seu iridente. Na obra está Amphitite, es- 
posa de Neptuno, egualmente em pé sobre uma 
concha 

As bordas e costado do bergantim, até ao lume 
augun, são gusrnecidos de obra de talha dourada, 
representando grinaldas de lóres, folhagens, fru- 
digsete É ; 

ergantim que foi expressamente feito por 

ocensião do consôrcio da inania D. Maria com o 
infante D, Gabriel, filho 2º de Carlos IV, de 
Mespanha, tem sertido no desembarque dê D. 
João VI, fo seu regresso do Brazil, em 1821; de 
rainha D, Maria IL e da imperatriz D. Amelia, du- 
queza de Bragança, na sus chegada de França em 
1833: do principe D. Augusto, dique de Lentehen 
derg, em 1834; de D. Fernando IL, no anno im- 
medinto; da rainha Adelaide de Inglaterra; do 
doque Fernando de Saxe Coburgo pae do rei D, 
Fernando ; da rainha de Hespanha D, Maria Chris. 
tiny; do rei D. Pedro V, na volta da sua visgem 
do estrangeiro; da rainhia D. Estephania; da ra 


alia. D. Maria Pia; do imperador do Brasil e da 
ermrie dos francetes D Eugenia ete, 
— ee 
Desogualdade dos flhos de Bya 
(005 tanãos ora) 


No tempo em que Adão « Eva foram expulsos 
do Paraiso. terreal, teuctaram de construir uma 
casa no terreno estéril e de ganhar a vida com o 
suor do seu rosto, Adão por-se à cavar à terra E 
Ea a far lan Eva todos os annos dava À luz um 
menino, meninos que «ifferiam. muito entre 
vn eram bonitos, outros feios 

Passado algum tempo, Deus enviou um anjo à 
annuniar he à sua proxima visita, Eva, não ca 
bendo em si de contente peia honra que ia rece- 
Der, esfregou a casa e ornou-a de flóres, Feitos 
estês preparativos. chamou os filhos e esco- 
eu os bonitos Lavau-os dos pés á cabeça, pen- 
teou-os, vestiu lhes camisas lavadas, e recommen- 
dou-lhe. cordura na presença do Sennor, 
compreendido que se inclinariam respeitosos e 
que responderiam pronipta e claramente às per. 
Runtas que Elle lhes diriginse, 

Quanto nos meninos feios, receberam ordem 
da ho se mostrarem, De modo que foram escon. 
dar-se os dote respectivamente no feno, no telha 
do, no forno, na palha, no adega, no tomnil do 
vinho, nas pelles velhas, no linho e no couro que 
servia para fazer sapatos; 

Logo que assim os occultou ouviu bater mvito 
monsamente À porta, Adão olhou atravez uma 
fresta e reconheceu o Senhor, Abriu respeitosa 
mente a porta e o Pas do Ceu entrou. Os rapa- 
zinhos. fizeram circulo, inclinaram-se reverentes 
é ajoelharum. O Senhor abençoou-05, em segui: 
da ergueu as mãos e disse a cada um dos oito ie- 
infos que seriam um rei poderoso, um principe, 
um conde, um cavalleiro, um fidalgo, um burguer, 
um negociante é um sabio. 

Evo, no ver o Senhor tam benevolo e tam gene- 
roso para com os filhos bonitos, não teve mão em 
si que não se lembrusse de ir Chamar 0s outros 
gom ideia de que seriam abençoados comoaquel 
es. 

Correu, pois, a procural-os nos sitios onde se 
tinham occultado. D'ahi a pouco entraram todos 
com Eva d frente 

Deus viu-os, riu-se é tambem os quiz abençoar 
dando-lhes cargos para que fossem lavrador, pá 
cador, ferreiro, curtidor, tecelão, cordociro, 
fniáte, oleiro, carpinteiro, barqueiro, carteito e 
crea 

Quando o Senhor terminou a nomeação, Eva 
interrogou.o sobre. o rrotivo por que fazia uma 
distribuição tam dissimilhante de dons. Ao que 
Deus redarguiu + 

—Eva, não queiras saber os meus designios. 
Convemime «e a necessidade exige que eu orga- 
size “o mundo, com Os teus filhos, Se rodos fo. 
sem principes é senhores quem semearia o grã 
quem bateria. o trigo 7 quem fria coser 0 pão? 
quein se encarregaria de tecer, de manejar a pla 
ma e a enxada ? quem talharia e coseria os fatos ? 
E' preciso que cada um d eles exerça 0 seu mis- 
ter para que seja util para todos e que todos con- 
corram para O bem geral 

— Senhor, perdõe a indiscrecção que commet- 
timretorquiu a mãe Eva, e que à sua divina von- 
tade se cumpra em meus filhos. 


xy cam 
Henrique Marques Junior, 


A natureza é seus phenoménos 
1 
PARTE! 
A GRAVIDADE 
VHI— INERCIA 
(ceatimanda tua +86 


1) Machina de escrever. Estão hoj muito e 
uço as machinas de escrever. 


Pig 26 Maca Dactyie 


Descreveremos a machina «Daciyles como a 
mais aperfeiçoada deste 1ypo. O seu machintimo. 
é engenhoso. Um pequeno tambor contendo Ey 
caracteres dispostos em tres series eguses de co 
ras circulares recete (1.16) movimento de uma 


roda dentada á qual se fixam tes peças; a primeira 
apresenta forma de um coração dentadova segun 
dh, eguslmenete dentada, tem a forma astéride, à 
ultima é uma manivela, senda o conjuncto d'es- 
sas peças mravessadas pelo eixo do tambor, cuja 
extremidade tem uma ranhora é um parafuso que. 
permite fixar o tambor, não impédindo 0 seu 
movimento em torno do cixo. 

À roda dentada 0 tambor teem movimentos 
solidário devido 4 manivela deemtolveado de o 
Jitrito junto a uma peça de aça, existente na par 
te inferior do tambor, À roda dentada, colioenda 
emre dois sectores dentados que engtenam com 
aliastem, como ex0 de rotação, um ex Indro lo 
rizontal, perpendicular so eixo do tambor meel. 


ig 1€w 17 Detalhes da teacbina 


Duas pequeneé peças de aço nivelam os extre- 
sos do Coração dentâde, À superior é dentada in- 
feriormentes a inferior trabalha por percussão. Os 


dois sectores dentados, além” da roda dantada, 


- teem, tambem, dentes d'engrenagem. 


à fig. 17) Mostra-nos dois chássis munidos de 
raças dentados e um colchete girando sobre Um 
eixo commum. Cada um dos chássis. communica, 
movimento a um dos sectores: quando em repou. 
so, engrena estes um dente do sectorpor méio 
do colchete, mantendo-os immoveis. 

As alavancas contendo as teclis onde se acham 
inscrontos os caracteres, teem dois encaixes, cor- 
respondendo cada um delies à cada um dos Lhãs 
sis. Exerçamos pressão sobre uma alavanca (a 
letra P) por exemplo, collocada á esquerda Um 
dos encaixes da alavanca, por meio da chássis do 
lado esquerdo, faz com que o colchete do seu res. 
pectivo braso dentado, abandone o dente do so- 
ctor esquerdo e fazendo. pirar, Niestê momento 
o sector direita é mantido pelo colchete do chãs- 
sis do Judo direito. 

“A roda dentada, arrastada pelo sector esquerdo, 
gira, sobre o sector direito immovel; 0 eixo do 
tambor inclina 5e, e este move-se, Continuando à 
exercer pressão 'na mesma alavanca, O tambor 
passa. junto a um reservatorio contendo tinta de 
Impressão, gravando sobre um papel, à lotra P, 
assim se procede para todos os outros cartcte- 

Um timbre amnuncia que o fim da linha do pa- 
pel está proximo, afim de fazer com que nquélle 
que se útilisa da machina para escrever, eleva 
um pouco, a folha é a colloque, de novo, na posi- 
“Lago que se deixe de exercer pressão sobre a 
alavanea o machinismo deixa de funcelontr 

11) Velocipédia, No fim do seculo XVII, um 
membro da Academia Real das Sciencias em run: 
ça refere se a um vehiculo mechanico que um 
amigo seu possuia, Um lacaio dava-lhe and men 
10, appolando os seus pés em duas peças de ma 
deira Que transmitiam movimento à duns rodas. 
Em 17%0, Slvrie, tomando como unico motor 

ar a propulsão da machina, os tecidos muscu- 
lares da perna do homem, imaginou os celeriferos. 
que se compunham de tres elementos de madei- 
az urm barrote e duas rodas: O barrote era mu 
nido, de ambos os lados, de duas especies do ga- 
danhos entre 05 quaes girava uma roda, O vahi- 
culo completava-se por meio de uma selia e, uma 
almofada no darso de um encosto-— Em 181H, po- 
rém, o Barão Drais modilicou um pouco os te 
riferot—Uma, especie de leme conduzia a roda 
de deante (roda directria), podendo cada um, dar 
lhe a direcção conveniente, À esta nova especie 
de vehiculo, denominou Drúisiana cujo resultado 
não: foi molto intisfuctorio, occarionando este 
neto, à expatriação do seu auctor, que terminou 
os seus dias, num convento em Carlsruhe, em 
1851. Mais tarde 05 inglezes empregando o ferro, 
em vez, da madeira crearam os volociferos, pri 
meiramento denominados hobly-horsé (cnvallo. 
mechanico). Esta machina era sústentada por duas 
rodas leves situadas no mesmo nivel. À roda de 
deante girava por meio de um eixo,pura um ou ou- 
tro lado, com o auxilio d 

vando a ultima, invariavelmente à menina diréc- 
são —O individuo senta-se sobre uma seila col- 
Tocada na machina, collocando os pés sobre o 
sólo. como que para dar movimento À maehina, 
contingando esse movimento, como se andasse na 
panta dos pés, 


Os velocipedes de hoje, differem em muito dos, 
primitivos—No velocipede commurm, ou bicyeleta 
o individuo colloca os seus pés, sobre dois pedues. 
que alternativamente, sobem é descem, dando às-. 


| e dtdco td 


O OCcIDES 


NTE 


sim movimento d machina—Esses pedaes ligam- 
de a uma paquena toda dentada, a que se prende 
ima corra des Bm qu Miga com a roda vraseira 
do velocipeds ou byeleleta: roda de deante Ea 
roda: direta, a qual se move à vontade do ey- 
clista, pot melo de uma alavanca =As rodas são 
de” nto. Envolvem-se feralmente de caourchove 
(pnaumaticos) “com o tim de diminuir o aro, 
“ando, mo entanto, o eyclisa ter o prévio cut 
“ido de/os encher de' ar, Embora não iotalmente, 
para qua dessa forma, evite, em parte, os choques. 
DR Cspestura dos. pacumanicos deverá ossilar 
en dÔ 248 limas 
À vilocipedia rem hoje tomado um grand de- 
senvolvimento, Mo llicações se apresentam todos 
os anos, aos modelos dus annos anteriores. Não 
descrevetemos, aqui, a variedade desses mode- 
los, porque .nio é nosso intuito, ser demasiado. 
oxtamivo em qualquer dos assumiptos de que nos 
axeupamos visto que apenas nos referimos à eles, 
de uma forma muito elementar. 
“Alêm da bieyeleta, adoptam se inda, o ti 
dl de! 3 rodas), e os tandems (biz 


O primeiro automo- 
tinha a forma de um 
mento de cerca de 3 


mento era 


iene para as 
numero de trez, podessem eu 


lesiem estar perfeitamente à 


A parte de vras do automovel se introduz o pe 
Teálcos Os “patos do eptindro, depois do seu x: 
Vito” oscnpnvam sa para a. mumosphera, pela 
parte inferior do Aucre Aguantidade due 
htroleo empregado ara dets rose ore 
Bo do eslindr motor mantido por firos diga 
Cont em is reservatorios disposto later 
toa ita retampalaO vapor proveniento de 
assino o clio Cela mim quarto 
tubular colloento horisontalmente no. motor; o 
momento do veiculo piora duas. 
to uma cieulação de “ar” rapido, no interior do 
quaro “abolir Iacltando o cesiiamento « con- 
enragão do vapor produvid pelo aquecimento 
o" afindro. À potencia: do motpe é traosmiti: 
da dá rodas males por um hema da rolda 
a rias netunno dobro da leo Nr 


Um movimento dilirencial é ns ro 
que davam à direcção convenient 
deam diriidas por mio de um volante de eixo 
horivonal collosndo ao Centro da carruagem 
muchnista sentava-se de forma al que facil 
Todesso manobrar O vehiculo com a mão 
Perto do logar onde este se encontrava, existia o 
regulador de ar e de petroleo. Por melo de um 
feto de pedal operando no eixo das rodas motel 
Hes, é um freio de mão, operando sobre umas 
pecas n que se itavam ns rodas de tras, obiinha-se 
A frag qua amina do velo. 

jo, os putomoveis teem, em geral, à forma 
do ui 'caleche, Magento sobre trez Ou quatro ro- 
ds, ano Reu meshaniamo qua! semelhante 
ao que etâmos. 

Abyim como Os velocipedes: serão os automo- 
velasos veiculos do fururo, substituindo com van: 
Udo, os da tracgão-animal, não 56 pela soa 
api lidade, Emo gnt, pela Como 

indo, 

1H)“ Machinas de impressão. A rmachina. que 
vamos “descrever tem dobre todas as suas xeme- 
a acione Pasta na a nO 

otihuto de dar a uma loha de imprensão, o 
cor primênio exacto, qua deve ter em relação nO 
oo do lvro ou jorra) que sa pretenda com 
Pie não é tão facil como se julga. 

O o APAE de e 
pos" eslioei ae palavras Urias após outras epa 
Caneças pr Eos tra it 
tando es Pendo a suspender uma linha porque o 
e a tante. Deve para exito, 
Sabafitare o branco do papel, augmentando pro- 
mente Os espaços primitivamente mar 
porco ão, nO ento nterto, mini os: Re- 
Cados eh da melo perfeitamente ao acago, pó 
oe a o fazer esse culeulo mathipati 
do fo E ividindo o comprimento total pf 
e o nar disponivel, pelo mumero dd es. 
feche O qua é necessario operar a repartição. 


A machina Des landins que vamos descrever, 
evita esse calculo, porque ella mesmo se encar- 


rega de operar eisd repartição, de uma forma 
mthematica. ad 
Concinay Antonio de O. Machado. 


O ultimo senhor de um velho solar 


ROMANOR HUNGARO 
Paulo Gym 
(Continando dom. antecedente) 


“Teve mais demora à excursão, do que elle sup- 
punha, & cor tudo à quanto empresndera der 
Te oie regresso, não, veia, a coneluiraso sem 
mais ou menos disiabores. O homsm do passado 
aehava-se agora em contlito com o presente. 

Impreenden sSEURSo a amiga ane 
semp levar gomsiho passáporte é nessa confort 
Ve, via fe eeido em tuas localidades, e teve 
que perder don dias, à espera da respectiva iden- 
LO sau próprio: cocheiro por pouco o 
Não favolve em am processo; este, desde longa 
o Cesta aleio a não se dobrar perante pes: 
Sono iguma no condado, à excepção do vice-Pala- 
Too EP evido x iso, abalroou com à carruagem 
Vo tim dito funesiocario; é dal resultou despe- 
é 0 velieulo é 0 cosheiro ser filado pelos 

so, como é de suppar, empatou” 
so uns dias, Até que por fim, volvidas semanas, 
conseguia. ver-te dom"o  rendeiro, « as negocia: 
Goes Som este. consomiramle ainda uns dias. 
Logrot Bnslmente ultima o negocio, e os bens, 
conviderado o preço anugo, foram relativamente 


“Tomou algum descanço, e dispunha-se a em» 
preender de novo a jornada, um pouco mais sa- 
fisfeito, eis porem que recebe uma carta vinda 
de Milão, que lhe fora remettida pela cunhada, e 
o deixa imerso em funda tristen 

Noticiavo 


são a toda 
Nílão, é levar comsigo à 
mão infermo, E 
correu-lhe, porém, que 
prisão, sob palavra; lhe era vedado tra 
Peiras; tinha que permanecer em casa e aguardar 
à vinda de uma carta tarjada de preto, que a 
terra estrangeira. cubrisse o corpo do seu filho, 
extingolndo-te com este à antiga familia, indo os 
bens parar a mãos estranhas. À irritação e a ma- 
gia assoberbaram-no de todo. Pensava na filha 
E no capitão Kablenberger, a quem esta tanto 
amiude se referia, e a quem com certeza viria a 
desposar, assim que o edoso pae fechasse os olhos, 
la, ave, acontecer. 
e pensamentos recalhia para ca. 
a sua mansão rutilante de luz 


sa, e do di 
de donde lhe vinham ferir os ouvidos os écos da 


musica, estacou de chófre, como se alguem 
houverh.vibrado uma pancada O funeral de seu 
filho a 0 casamento de sua filha, o offcio de de- 

"Jo baite vinham fundir se-lhe 
ima dissonancia, e estrugiam- 


e on ouvidos em 
xugou a testa, acsmarinhada de algdo suor, é 
aco a pouco, socegoo. 
Pa Valetnáimario não morre assim 4 primei 
rar estou informo, ha tanto. tempo, é, quem se 
Sebstuma ao estado morbido tem mais sudo 
de em moreert 
E Croiater não desespérar, até à ultima, confiar 
sempre na magnanimidade de Deus: Porque mo- 
ticoPestou eu agastado com à Elbelh ? Estraga- 
Fam uma de mimo, eis o que foi; emendar.se à, 
Com o tempo, É porque é que se não hade diver: 


tir? Ignora o estado do irmão. E' nova, boni 
Porque razão não hade dansar! 
mente, 


Amanhã, tão so- 
toe communicarei a noticia. Teriam vindo. 


é traria sbeth improvis 
Gma noite de festa: têm razão. É justo que se 
divircam. 

“Tomára eu que algum filho de um desses meus 
amigos. por ella se apaixonasse | Deus de honda- 
de é vise eu casados meu filho e minha filha, e 
Ao me custaria deixar este mundo. 

Butou a carruagem, e Ranothy abriu a porti- 
nhola, evocando toda a sua força de vontade pa- 
Ta octultar a tristenova. 

A poectdia a coronéla ao seu lusido saráy. Conse- 

momerosos Convidados muito maia 
Gis Como devem supor, cabia o principal 
Popel so capitão Kallenberger, m quem os seus. 


Jor e não sem fundament 


“camaradas apodavam «de melro de bico amarel- 
; o soldo Chegava-lhe 
pára tudo, era acérrimo caçador, o podia gabar- 
Je de dispor de um cão amestrado à primor; era 
inesgotavel a sua facundia, e sabia de cór é sale 
teado 0 Demóérito de Wérber;arranhava 9 seu 
Docado, de francês, e reste ididma lia o «Chari- 
vário quando lhe não roubavam o tempo as da- 
om que em todas à dades beba ares pá 
a 0a, pessoa: E dansava a primor! Nas qua 
ibas não brilharia mai 5 o 


ora 
na valia ou na polca não incontraria competidor. 
o faia Ro ooo do eee 
dos nes consênraam 
A Ee sunt de ioja sempre em sé 
braços Ne era dado rodopino & quinto, durante 
um que outra paragem, le escutava cb ci 
e ato ont qe dr cho he vebena? 
Um edi tasor, que conversava Com à paral 
nél emitio à obnervação de que um tão indo 
ar “merecia ser hgado fra semro, que do fia 
rádo metrics do edi O dot ta e CR 
Eom um aperto de mão, Úls tenento refcindo À 
xuçdo lação a o dona GN Naa entao 
que aolicieno a nar qualquer dificuidade 
a ua a 
Ui Bauncalros a sk proprio & eu tôrm FCO) 86 
comeidou pura 6 bradia do Hivudo, dal a ai 
dam Ro que respondeu a coronéis poi acrtãs 
memo [e Un engrohairo abierrou do Heabibnibar= 
er qu; em vz ql vetso pardo era 
Srandor oscar uma. bonita reslienea campo 
e qu Do A adia ação de 


gente considerava como noivo o capitão, er ge: 
ss jovialidade e fuzilavam os chistes. a 
o ae, ninguem sequer pensava é pissou 

percebbis a entrada, deste Até que por fim, de 
dl sua presença a coronel, É em seguido a 
abesth. ú 

Uma "e outra, de susto por pouca que na gei- 
tam, com. recelo de um escândalo immedinto, 
Entretanto, caiu” em si à viuva, mandou tuspen- 
der a musica, tomo, sucecsnivamente, pelo braço 
a ada um ds seu Convidados, & fo 08 apresoh- 
tando: à Radnothy, o qual, acatando os dietames. 
da bos lidade, W todos acolheu cordeal- 


atucados os hospedes, pasmando 
isalhas e muito cres. 
'e do esquipático tras 
je de viagem de tão extraordinario amphiteião, 
segredavam entre si mais de uma observação mor. 
dar. Mais senhor de sh, Kohienhergor encetou 
desde loga um discurso facéto, e tinbn corda par, 
ra mais de uma hora, se Radnothy lhe não tem. 
dado 4 perceber, por” acênos, que se achi 
extremo fatigado e desejoso de recolher. 
eircumstantes, pasmatos de todo. O 
e ãOs Amigos, por ter de ora 
-s6 ao estudo da mimica, pois 
imais poderia intender-se. 


avante que dede 
que, de "outro modo, 
dom o seu faturo sogro. 

O, major estava estupefacto ante a ignorancia 
de Radnothy, que nem sequer percebia a lingua 
alemã, e nfs obstante, exercera as funcções de 
vice: Palatino, O tenente declarou «curlosissimo» 
O caso e, espantado, mencou a cabeça 

O “finanediro repétia, vezes sem conto, que em 
dias de sua vida, jámais tinha visto tão bardaro 
carão. O ingenheiro dispor-se a bosquejar o rez 
trato da edoso fidalgo, na intenção de 0 enviar 


fitnça haviamino abandonado; 

Conto que uma obtusa insemtibilidad 
Ponieo Temos de atordoado. Sento 
art, inelindohe 

pós de qu 

Eltboração do seu testamento, osti 

tera Rerdéico o filho, e desherdn 


| 
Q 
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sta, contra a sua inabilavel vontade, não tomasse por 
múrldo à um nobre transylvano ou hungaro; aceres- 
cêntava ainda que a terça da mãe a havia aquella 
despendido em arrebiques & que o remanescente mal 
chegaria para a manter; da herança paterna, em con- 
formidade com o direito hereditário hungáro, nada 
lho podia caber e, so porventura ella escolheste ma- 
rido em harmonia com os desejos do pae, incumbia 
40 irmião o dever de lhe entregar todos 8s annos o 
terço, dos rendimentos dos bens herdados, e que em 
caso contrario, e vindo. o filho a falecer, os mesmos 
bens rerveteriam a favor do Collepio de Nagy Enyed, 
por expressa vontade delle, testador. 


ambos na qua 
na devida order, 
tando a must, cujo 


denrique Bastos — Cirurgião dos hospiles. 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 


Bexama endoscpioo da urelhra e bexiga. 
Colheita de urina de enda um das rins 
CONSULTAS | 


LISBOA — Largo da Anunciada, 9 — LISBOA 
BERLITZ SCHOOL, 


LINGUAS VIVAS 


Lisboa Porto Coimbra 
Rua do Alecrim Largo dos Layos Vianna 
204. 14 Braga 


- Ensino pratico por professores estrangeiros 


Pinheiro Martins. 
JOALHEIRO 
279, RUA DO OURO, 279-—LISBOA 


Abundante sortimento de objeetos em platina ultima novidade em Paris, Joa- | 
Iberia ehio montada em platina, platina e ouro, platina e aço, à curo, os mais 


eapricliosos desenhos, e com estmaites tranilicite. Novidades. para brindes em 
platina, ouro, platina e ouro, platina e aço, para uso de Senhoras Cavalheiros e 
Greanças. Bengallas Kocús; casiões em prata artisticamente feitos e de completa 


“Drogaria Dias | 


Era extenso O testamento, e custou tempo e tra- 
balho, e ainda por cima, teve que esperar, que accor- 
Sassem o capelfo e 0! mordomo para assignarem 


idade de testemunhas. Quando por 
para al 


pirando e pensundo nos dias de outróra; entrementes, 
invadia.o, por minutos, uma somnolencia e afigurou- 
se-lhe divisar o vulto da sua defunta esposa, ergueu-se, 
sobresaltado e, estarrecido, 
pouco menos de consumida. 


ão se havia ainda despido a coronéla 

e, múito satisfeita da sua vida, conver- 
siva com à Elabeth 

cimentos daquelle dia ma 

entrar Radnothy, a ergueram e 

corriam alegres u recebê-lo. Doplorava 

a coroncla que o cunhado não tivesso 

assistida É diversão, pois, afirmou, esti- 

plus ultra; a Blsbeth sóltouc 

“ falou muito a respeito 

lenbeyger, que se comprometera. 

ença de porte de 

para 6 papá, e que fodas As semn- 

nas o Davia. de acompanhar à caça, É 

emarios Ie eradeciam Sua 

por lhe adoçar à 

muladas desde à 


M Macedo (Pin- Sel) 


cabisbaixo, 
u quarto, su 


som chegava ão 


A POPA DO BERGANTIM REAL, 


ANTONIO DO COUTO -—ALFAYATE 


Premiado na Exposição Unnersal de Pais de 4900 


Maguilico sorlimento de Tuzendas 
nacionaes é estrangeiras 


Wo do Mecrim, 44, 4.º (à P, Luiz de Camões) — LISBOA 
Alfredo Rebello 


CIRURGIÃO. 'A 


Diplomudo pela Escota 
Dentada 


ATELIER SILVA NOGUEIRA 


PHOTOGRAPHO DE 55, MAGESTADES 


= Operações com as melhores machinas de CARLOS RELVAS 


Reloques primorosos, executados pelos dois irmãos SILVA NOGUEIRA. Opli- 
ma luz, dando aos retralos a completa semelhança do modelo. Trabalhos em pla. 
tinotypia e outros processos modern nodi 


KANHOA — 4, RUA DE, 
Suecursaça em Faro, Caltas la Rainha 


PAPELARIA E TYPOGRAPHIA. 


BA EIA RIO IIRASS 


do para brindes. 


Sempre artigos de nov) 


Rua Augusta- LISBOA 


Empreza de Carruagens Fidelidade Artigos de incadescencia 
Proprietario — JOÃO FILIPPE DA FONSECA JUNIOR 
No Tese eo 


Aluga Coupés, Mylords, Caleches, Landaus e Clarences 


PARA TODOS OS SERVIÇOS 


Mangas para todos os sistemas de bicos, chaminés de vidro é 
de mica, tulipas, abat-jours, hastes de magnesio, fumiveros do louça 
e de aluminim, mangas collodionadas etc. 

Grande desconto aos revendedores. Mandam-se tabellas de pre- 
ços, pelo correio a quem as requisitar 


85, RUA DO CRUCIFIXO — LISBOA 


